
    
      
        [image: ]
      
    

    
    
    
    
    
    
    
    

    
    
      
        

        

        

        

        

        

        Útero
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      À Grande Deusa, o útero primordial do mundo.
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      Sigilo do tempo 
      
        

        (Eternum Conspícuo)
      
    

    
    
      
        

        Ilusório controle,
      
    

    
      à tua pretensão renuncio.
    

    
      Estou entregue, deslizo 
    

    
      à  fluidez  impermanente do rio.
    

    
      Somente amor emano e aceito.
    

    
      Toda dor sinto e reconheço.
    

    
      És ensinamento oculto, 
    

    
      intrínseco,
    

    
      auto manifesto.
    

    
      Olho-me um instante 
    

    
      mais inteira, cresço.
    

    
      Estou plena.
    

    
      Alcanço o centro da Mandala.
    

    
      Força motriz, matrix, fênix.
    

    
      Grande Mãe Ônix,
    

    
      conceda-me Poder e Confiança.
    

    
      Embala-me na suave
    

    
      fragrância acolhedora...
    

    
      Mova os ventos, o vórtice
    

    
      o campo impenetrável.
    

    
      Sustentáculo do Reino profícuo 
    

    
      de serena paz e puro Amor.
    

    
      Estrelas sussurram, entoam
    

    
      um mantra eterno do indizível, e dão à Luz!
    

    
      Divina dádiva, quieta
    

    
      destrói e sustenta
    

    
      a teia turbulenta contínua.
    

    
      Estranha...
    

    
      Contrai, expande, contrai...
    

    
      
        Equilibra!
        

      
    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
      A Deusa despertou!
      
        

      
    

    
    
      De costa nua, Bela 
    

    
      banha-se no rio.
    

    
      Está viva em toda sua natureza:
    

    
      perfeição harmônica, sutileza.
    

    
      Conecta, completa, complexa,
    

    
      exala sutil aroma de leveza.
    

    
      Oh Grande Deusa!
    

    
      Nua, de passo ousado,
    

    
      quadris ensaiam o gingado, 
    

    
      seu embalo afinado 
    

    
      é a imensa fogueira
    

    
      do ardor exasperante.
    

    
      É fortaleza ardilosa e dançante,
    

    
      derrete o olhar vil, maculado.
    

    
      Seu poder seguiu dormente
    

    
      detrás dos olhos cerrados
    

    
      num sono de sonhos
    

    
      quase eternizados.
    

    
      Oh Grande Deusa, desperta!
    

    
      Espreguiça-se com manhas de felino,
    

    
      entoa seu bocejo visceral, leonino.
    

    
      Toma posse de si mesma,
    

    
      brada em elegante silêncio
    

    
      sua incontestável realeza.
    

    
      Nua está vossa alteza,
    

    
      é a Bela que nada
    

    
      e a água tão límpida, 
    

    
      honestamente reflete 
    

    
      
        sua pureza.
        

      
    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
      Vista para o vazio
    

    
    
    
      Primeiro que fiz ao recolher-me em teu ninho
    

    
      tirei minhas sandálias em respeito ao chão, amável morada!
    

    
      Refresquei-me num gole d’água, ofertei ao vaso aéreo que também o requisitava,
    

    
      a planta sedenta tanto se animou que pôs uma cachoeira a jorrar.
    

    
    
      A parede sábia aconselha: pratique yoga!
    

    
      -lembrete ímpar- maravilhosa ideia!
    

    
      Começo o yoga dançar, dispo-me da insatisfação, sinto o pulsar.
    

    
    
      Na magia da floresta e na fumaça descansam meu Ser.
    

    
      Semeio a terra com a intenção dos trevos,
    

    
      teu sangue brilha na superfície das pétalas,
    

    
      verbenas e cravíneas anunciam teu luar!
    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
      Portal para o infinito
      
        

        

        

        O oito derrama-se 
      
    

    
      
        em três dimensões numéricas da existência. 
        

      
    

    
      A fonte inesgotável da vida 
    

    
      transborda sua mágica nas veias de nossa Terra.
    

    
    
      O vento sopra com alegria assobios vibrantes
    

    
      
        enviados de longínquos mundos de Amor.
        

      
    

    
      Derramam-se brilhos e alegrias 
    

    
      sobre todos os seres pulsantes de Gaia.
    

    
    
      A semente brota, forte e regenerada,
    

    
      
        ascendemos à Luz, unos, confiantes no Amor inesgotável.
        

      
    

    
      Habitante lendário das histórias silenciosas,
    

    
      bravio viajante da poeira eletromagnética cósmica, 
    

    
      flutuando os vácuos e espaços através dos éons.
    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
      Descoberta inusitada
    

    
      
        

        

        O latejar incomodo na garganta 
      
    

    
      sem pressa de ir-se,
    

    
      embalava-se num lamento
    

    
      ecoado insistentemente na trama dos tempos.
    

    
    
      O corpo pequeno e frágil tremia febrilmente
    

    
      desejoso de encontrar compaixão e acalanto.
    

    
      Minguava lânguido para o abraço do merecido descanso,
    

    
      o alento busca aos que julgam merece-lo...
    

    
    
      Singela verdade brota em uníssono 
    

    
      ao pulsar laríngeo desconfortante.
    

    
      Tão exacerbadas e desmedidas 
    

    
      são as preocupações mundanas!
    

    
    
      Arrogantes e teimosos temos pretensão de controlar.
    

    
      Que o acalanto possa vir então através do amor
    

    
      pelo respeito incondicionado do que somos
    

    
      e do que É.
    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
      Vernissage de um jardim
    

    
      
        

        

        As quatro tumbérgias 
      
    

    
      brilham amarelas.
    

    
    
      Absorvem alegres 
    

    
      difusos raios solares.
    

    
    
      Folhagens pintadas de roxo
    

    
      emanam a magia branca.
    

    
    
      Lantanas dançam, 
    

    
      largando aos ventos
    

    
      leitoso e primaveril odor.
    

    
    
      Atraem o dulce leopardo 
    

    
      pintado na tripla face 
    

    
      das flores.
    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
      A 
      f
      
        orça da formiga e do leão
        

      
    

    
    
      Formigas caminhantes
    

    
      traçam círculos a minha volta.
    

    
      Que mensagem cósmica trazem?
    

    
      Parecem surgir do nada
    

    
      e irem-se para a sombra
    

    
      de nenhum lugar.
    

    
      Logo após retornam
    

    
      em sua dança circular...
    

    
      Representam a Força e perseverança, 
    

    
      é a dama de chapéu 
    

    
      que com as próprias mãos 
    

    
      abre a boca do leão!
    

    
      Doma a fera defensiva e acuada, 
    

    
      monta em seu lombo macio,
    

    
      mergulha os dedos
    

    
      em sua juba dourada
    

    
      e desfruta o prazer
    

    
      vibrante
    

    
      de suas enormes patas
    

    
      majestosas 
    

    
      beijando o chão.
    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
      
        Aranha esquizofrênica
        

      
    

    
      
        

        Vivo em dúvida desde que nasci.
      
    

    
      Como uma pequena e frágil aranha
    

    
      no centro de uma grande teia infinita.
    

    
    
      Apesar de toda a teia parecer igual,
    

    
      cada canto dela dá num lugar diferente.
    

    
      Se eu piso mais pra cá, num instante,
    

    
      tudo pode mudar de repente!
    

    
    
      E se outro lugar lá, bem distante,
    

    
      soa-me mais conveniente,
    

    
      inquieto-me deste lugar
    

    
      parecer-me insuficiente.
    

    
    
      E pra um bom aprumo da história,
    

    
      a pequena aranha tem um jeito de tear
    

    
      esquizofrenicamente irreverente.
    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
      Sexo de flor
    

    
    
    
      Lambi o sexo das flores
    

    
      atraída por seus aromas 
    

    
      sutis  e indecentes.
    

    
    
      Caí como abelha no mel
    

    
      presa na dulce armadilha da cor.
    

    
    
      Lábios e línguas tocam a pétala - de leve
    

    
      e levam pelas veias o pulsar e tremor
    

    
      faz vibrar o sangue, apertar as pernas.
    

    
    
      O hálito da primavera me brinda
    

    
      a lascívia da flor.
    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
      Nós e nós
    

    
    
    
      Se o vasto da mente abarca 
    

    
      tamanhos desejos ardentes, 
    

    
      que se dirá do mundo inteiro, 
    

    
      
        abarcando desejos de infinitas mentes?
        

      
    

    
      No teto pairam tantas quimeras,
    

    
      nós pés queimam todos os passos. 
    

    
      o estômago engole os nós amarrados, 
    

    
      
        a mão esperneia no papel o embaraço
        

      
    

    
      e pela boca se cospe os laços desatados.
    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
      Sono do despertar
      
        

      
    

    
    
      Confidencio sonhos íntimos
    

    
      em tuas alvas páginas 
    

    
      buscando sondar os mistérios  
    

    
      
        da criação onírica.
        

      
    

    
      Mergulho em emoções intensas 
    

    
      para revelar a melodia oculta
    

    
      que soa o coração, que irriga as veias 
    

    
      
        de vontades apaixonadas.
        

      
    

    
      Honesto desejo de despertar
    

    
      o familiar estado de paz
    

    
      e serena harmonia
    

    
      
        habitante das profundezas do Ser.
        

      
    

    
      Deixo ramos com o Vento.
    

    
      Deixo minhas raízes com a Terra.
    

    
      Deixo a Luz brilhar ao Fogo.
    

    
      
        Deixo minha seiva fluir com o Sangue 
        

        

        da Vida.
      
    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
      Imagem e semelhança
    

    
    
    
      Através das mãos fluem a Divina Criação.
    

    
      
        Eterna de belezas, milagres e bênçãos.
        

      
    

    
      Tesouro raro, inesgotável
    

    
      
        brota ao centro de nossas flores e amores.
        

      
    

    
      Abrilhanta fragmentos do tempo insondável,
    

    
      
        ilumina-nos com sua maestria inefável.
        

      
    

    
      Cria-nos improváveis e perfeitos
    

    
      em sua teia fractal.
    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
      Traga minha alma, Dragão!
      
        

      
    

    
    
      Aterrissei num mundo longínquo 
    

    
      sedenta de novas guloseimas 
    

    
      para alimentar  o espírito.
    

    
      Tive medo da água e seus mistérios 
    

    
      mas com pés firmes na terra 
    

    
      escalei a colina.
    

    
      Foi quando Ele me viu!
    

    
      A criatura draconiana alada
    

    
      voou ao meu encontro
    

    
      pousou em minha fronte 
    

    
      ergueu suas asas 
    

    
      ameaçadoramente
    

    
      como se liberasse toda a carga.
    

    
      Havia certeza em sua mirada,
    

    
      dois abismos verde esmeralda
    

    
      fitavam-me com firmeza
    

    
      e com a leveza que escorria
    

    
      delineando suas escamas.
    

    
      Um convite para mergulhar 
    

    
      nas profundezas de sua alma.
    

    
      Sou desnudada, libertada, devorada
    

    
      inocentemente alimentada
    

    
      pela dulcíssima confiança 
    

    
      que perpassava
    

    
      o abismo
    

    
      daquele olhar.
    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
      Entusiasmo 
      
        

      
      (En Théos Iasmos) 
    

    
      'Plenos em Deus estamos', do latim.
    

    
    
    
      Alonga
    

    
      a chama da vela,
    

    
      revela 
    

    
      a onipresença.
    

    
    
      Embaralha  
    

    
      ordem e caos,
    

    
      equilibra 
    

    
      a onipotência.
    

    
    
      Contrapõe  
    

    
      luz e sombra,
    

    
      integra 
    

    
      
        a onisciência.
        

        

      
    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
      Pulsação orgástica
      
        

      
    

    
    
      Breve revelação se fez,
    

    
      a realidade distorcia-se 
    

    
      no movimento da respiração.
    

    
    
      Inspirar contrai o quarto 
    

    
      sutilmente, quase imperceptível.
    

    
      E expande, logo após, numa expiração, 
    

    
      suprimindo o limiar que define
    

    
      o que é real e projeção.
    

    
    
      Descubro-me dessa antiga roupa
    

    
      limitadora da beleza genuína.
    

    
      Só então sou capaz de ver meu centro
    

    
      que é  flor recém nascida.
    

    
      Desabrocha saudando-me 
    

    
      suavemente com suas carícias
    

    
      doces e ternas, inocentes, 
    

    
      desprovidas de malícia. 
    

    
    
      A realidade distorcia-se
    

    
      com a frequência 
    

    
      na vibração  das cordas.
    

    
      E tocadas pelos dedos revelavam: 
    

    
      a cadência  melódica
    

    
      corpórea 
    

    
      é canção 
    

    
      energizante
    

    
      que brota 
    

    
      ao centro 
    

    
      multicor 
    

    
      da sagrada flor 
    

    
      cósmica.
    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
      Caminho de volta, pra dentro
    

    
    
    
      Essa casa é tão grande
    

    
      que nossos olhos 
    

    
      
        desencontram.
        

      
    

    
      Perambulando coisa em coisa
    

    
      abro portas,  maçanetas
    

    
      lavo trapos velhos, desgastados
    

    
      
        mas meu toque não te alcança.
        

      
    

    
      Os dedos curtos
    

    
      desconhecem  a  dança,
    

    
      
        o êxtase do prazer.
        

      
    

    
      Deslizo pelo visgo invisível 
    

    
      das paredes brancas, dou afeto e carinho 
    

    
      para as plantas, tão sábias 
    

    
      
        necessitam pouco para vicejar.
        

      
    

    
      Um sutil afago às alegra!
    

    
      Abençoada seja sua entrega
    

    
      
        e podermos dar-lhe o Amor.
        

      
    

    
      Sagrada Flora Eterna,
    

    
      ensina-me a dançar a música  
    

    
      da criação interior.
    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
      Corneta dos 
      a
      njos
      
        

      
    

    
      
        

        Despretensiosamente
      
    

    
      joguei na terra o farelo
    

    
      de suas sementes,
    

    
      o contato com a água
    

    
      iniciou a mágica.
    

    
      Brotos irreconhecíveis 
    

    
      de caule enegrecido
    

    
      e aroma indefinível.
    

    
    
      Tenho estranha mania
    

    
      de gostar dos matos,
    

    
      um matinho que nasce
    

    
      é preciosa possibilidade
    

    
      ao olhar desarmado.
    

    
      Curiosa, velei seu crescimento
    

    
      ansiava desvendar a deidade 
    

    
      afrodisíaca da natureza
    

    
      que embelezaria aquele vaso.
    

    
       
    

    
      Enchi-me de surpresa e alegria
    

    
      quando, num insight,
    

    
      revelaste tua identidade.
    

    
      Vi a flor que ali estava,
    

    
      após uma e outra respiração cósmica
    

    
      sua magia desabrochava.
    

    
      Estendia seus lábios cheirosos aos céus
    

    
      ofertando seu beijo de fada.
    

    
    
      A vibrante saia roxa rodopiava.
    

    
      E eu, embalada por sua graça, pensava:
    

    
      Seu caule negro mergulhado na terra
    

    
      não é obstáculo bastante que a impeça
    

    
      de bailar seu branco e roxo entorpecente
    

    
      no éter flutuante das dimensões inexistentes.
    

    
    
    
    
    
    
    
      Psicopompo
      
        

      
    

    
    
      Artífice,
    

    
      aceito conduzir-me
    

    
      à  totalidade.
    

    
      Estarei contigo
    

    
      face a face.
    

    
      Artífice! 
    

    
      Minucioso ourives,
    

    
      entrego-me 
    

    
      à  renúncia total,
    

    
      ajoelhada diante
    

    
      tua fronte.
    

    
      Una ao húmus da terra 
    

    
      sou humildade
    

    
      e aceito a dádiva 
    

    
      de  vislumbrar a fonte 
    

    
      de onde brota
    

    
      Tua Verdade.
    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
      Sinergia das 
      e
      strelas
    

    
      
        

        A lua nova se oculta
      
    

    
      na morada do escorpião.
    

    
      Sua seiva escorre nas raízes finas,
    

    
      penetram o solo, perscrutam o enigma antigo 
    

    
      codificado na úmida escuridão.
    

    
      Tateiam em busca da intenção oculta 
    

    
      na trama quântica dos véus de ilusão.
    

    
    
      A intensidade move a força 
    

    
      nos braços dourados de Quíron, o Sábio.
    

    
      Nobilíssimo centauro ergue seu arco,
    

    
      inspira os quatro cantos, expira.
    

    
      Lança a flecha certeira que rasga o véu 
    

    
      e atravessa o limiar da potencialidade 
    

    
      infinda de toda a criação.
    

    
    
      A borboleta azul, etérea
    

    
      flutua graciosa, é fada protetora.
    

    
      Poderosa guardiã do caçador e seu fiel cão.
    

    
      Unidos, atravessam o vale negro do firmamento
    

    
      farejam o touro tempestuoso, turbulento.
    

    
      
        Sua natureza agressiva será domada e se tornará 
        

        fiel aliada na firme e altiva mirada de Órion, o Caçador. 
      
    

    
    
      De Capella à Rigel, Betelgeuse avermelha o céu.
    

    
      Abre caminho até Sirius, com seu brilho dançante
    

    
      anuncia ao horizonte a chegada de suas irmãs, 
    

    
      seguidas do mistério extático, exuberante.
    

    
      Emocionante constatar a delicadeza 
    

    
      na óbvia e minuciosa revelação:
    

    
      A luz que irradia do olhar constela as estrelas! 
    

    
    
      E o sono se aproxima devagar
    

    
      na tímida geada pálida, milhões de sistemas
    

    
      e estrelas ofuscadas pelos postes da rua.
    

    
      Teimando iluminar absurdos
    

    
      embaçam as nítidas pinceladas
    

    
      que esboçam no noturno celeste
    

    
      
        a indistinguível majestade do absoluto.
        

        

      
    

    
    
      Milésimo zero
      
        

        

      
    

    
      Unidade 
    

    
      Uni dual
    

    
      Deidade crística, trindade
    

    
      Ciclo quaternário, natureza elemental
    

    
      Sela o sétimo selo, conecto.  Perfeito infinito sétuplo. 
    

    
      Eleva-se a oitava e décima cadência
    

    
                        exponencial
    

    
                                        frugal
    

    
                                               sacral
    

    
                                                       floral
    

    
                                                              padrão 
    

    
                                                                       fractal
    

    
      
        Contínua sequência dos infinitos décimos poéticos da existência.
        

      
    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
      Sexta-feira, treze
      
        

        

        

        Doce menina,
      
    

    
      não vás tão cedo deste mundo.
    

    
      É verdade que desconheço
    

    
      o doloroso abismo que te espreita.
    

    
      Rogo as bênçãos do sangue vibrante!
    

    
      Oh Grande Deusa!
    

    
      Manifesta em nós a sagrada
    

    
      aliança serena, violeta dourada.
    

    
      Não há fins ou inícios se tudo se transforma.
    

    
      A morte nasce da vida, a vida nasce na morte.
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